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Resumo curto:  

Essa pesquisa pretende verificar como o jornalismo impresso tem reinventado sua estética na transição da 
grande reportagem do impresso para o multimídia. Queremos descobrir em que medida fatores técnicos 
comprometem a disseminação do jornalismo híbrido, o grau de prioridade atribuído a esse novo formato, a 
capacidade dos jornalistas em produzir matérias multimídia e a do público em compreendê-las. Para tanto, 
utilizaremos a metodologia pragmaticista. 

 

Resumo expandido: 

O jornalismo é um dos componentes do mundo em fase de mudança e adaptação diante de uma estética 
própria do digital que vem se desenvolvendo nos últimos anos. Conforme explica Santaella (2007), com o 
surgimento da estética digital, todas as estéticas tecnológicas anteriores são absorvidas e hibridizadas.  

O objetivo dessa pesquisa é verificar se os esforços do jornalismo impresso para se apropriar dessa estética 
digital (hibridismo de linguagem verbal escrita, áudio, visual e audiovisual ou utilização de multicódigos) e 
reinventar sua própria estética estão sendo plenamente alcançados. Especificamente, queremos estudar a 
transição da grande reportagem do impresso para a Grande Reportagem Multimídia.  

A hipótese é de que a grande reportagem, quando desenvolvida na web com recursos multimídia, ainda 
apresenta dificuldades para se adaptar, encontrando entraves na convergência e, portanto, na 
complementaridade dos multicódigos que o digital disponibiliza.  

Tal hipótese pode ser explorada em três níveis a partir das categorias propostas por Peirce: Primeiridade, 
Secundidade e Terceiridade, ou ainda, o signo em si mesmo, o signo em relação ao seu objeto e o signo em 
relação ao seu interpretante. No primeiro deles, tem-se as dificuldades relativas à materialidade do 
suporte, ou seja, à sofisticação dos softwares e ferramentas para criação desse tipo de reportagens, ou 
ainda impedimentos relativos à baixa capacidade das redes. Temos também a possibilidade das restrições 
econômicas das empresas jornalísticas para desenvolvimento desse tipo de jornalismo. 

No segundo nível, estariam as dificuldades de representar o objeto utilizando os vários códigos disponíveis. 
Isso demandaria jornalistas que saibam lidar com essa diversidade, além de trabalhar com os recursos 
multimídia e a complementaridade de linguagens. 

No terceiro e último nível estariam os efeitos interpretativos. Possivelmente, diante de uma matéria rica 
em códigos e que, inclusive, tende ao poético, pode haver problemas de compreensão e assimilação pelas 
mentes interpretadoras, além das dificuldades em relação à liberdade de navegação por um caminho fluido 
em que o usuário tem mais autonomia. 
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Especificamente queremos descobrir em que medida fatores técnicos como largura da banda da internet e 
linguagens para estruturação e apresentação de conteúdo na web comprometem a disseminação de um 
jornalismo híbrido. Nossa intenção é também pesquisar qual o grau de prioridade esse novo formato 
jornalístico possui nas empresas jornalísticas, investigar se os jornalistas são capazes de produzir matérias 
multimídia, buscar compreender se o público está preparado para entender esse tipo de reportagem, além 
de navegar por conteúdo multicódigos e interagir com ele. 

Toda a pesquisa será desenvolvida com base nos conceitos do pragmaticismo de Peirce. Assim, as hipóteses 
deste estudo foram levantadas a partir das categorias fenomenológicas de Peirce (Primeiridade, 
Secundidade e Terceiridade). A Primeiridade refere-se àquilo que é em si mesmo, sem referência a 
nenhuma outra coisa (FIRTNESS...). O signo em si mesmo pertence a esta categoria. A Secundidade é uma 
relação diádica, ou seja, é o que é pela força de um segundo que entra na relação (FIRTNESS...). Isso 
significa o signo em relação ao seu objeto. Por fim, a Terceiridade, uma relação triádica, é o elemento de 
mediação, o qual proporciona a relação de um primeiro com um segundo (FIRTNESS...), ou seja, tem a ver 
com a interpretação e o signo em relação ao seu interpretante. 

Manovich (2001) defende que, no digital, tudo se torna número, bits, 0 ou 1. Assim, entramos na era da 
convergência de conteúdos, na qual vários códigos podem ser reunidos. Nesse contexto, faz-se 
interessante discutir a convergência dentro das empresas jornalísticas, conforme proposta de Salaverría e 
Negredo (2008) e também Barbosa (2013) e Barbosa, Normande e Almeida (2014), estes últimos propondo 
a horizontalidade nos fluxos de produção, edição e distribuição dos conteúdos que formam um continuum 
multimídia. Esse cenário é propício para o surgimento e expansão de uma Grande Reportagem Multimídia, 
herdeira da grande reportagem do impresso, conforme propõe Raquel Longhi (2014). Para a pesquisadora, 
trata-se da excelência em produção multimídia, iniciada em 2012, época em que uma nova ferramenta de 
programação, o HTML5, permitiu inovação nas formas de navegação, design e imersão do usuário, além da 
utilização de textos longos, o que caracteriza este tipo de jornalismo como longform. 

Palavras-chave: Jornalismo. Transição. Impresso. Digital. Grande Reportagem Multimídia. 
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